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Resumo
No conjunto da reconstituição dos processos culturais, elemento essencial para
a compreensão das transformações do final do século, a História da Indústria
Midiática no Brasil recupera o papel dos meios de comunicação como
instrumento de intervenção do Homem no tempo vivido e, ao mesmo tempo,
permite o entendimento dos próprios relatos em torno dos quais a sociedade
se estrutura e através dos quais ela olha para si mesma. O desafio de sua
feitura, no entanto, situa-se fora do espaço e do tempo específicos do país:
percorre o traçado da moderna civilização capitalista (séc. XVI), estende-se
pelos vários momentos do séc. XIX e culmina com o painel contemporâneo
nacional e internacional. O projeto proposto privilegia três objetos de estudo:
a imprensa, o rádio e a televisão.
Palavras-chaves: História da cultura, história dos meios de comunicação,
imprensa, rádio, televisão.
Abstract
The media industry history in Brazil recovers the mass media role as
instruments of man’s intervention on lived time. It does so through the
reconstruction or reconstitution of the cultural processes are essential to
understand the transformations and changes that took place at last century’s
end. At the same time, this history helps to understand the narrative around
which society is structured and looks into itself. The challange in making such
history, however, is located elsewhere outside the country’s own time and
space. It starts from modern capitalistic civilization (16th century), goes through
the various happenings of the 19th century, and finds its climax in the national
and international contemporary scene. This proposed project gives priority to
there objects of  research: press, radio, and TV.
Key words: History of  culture, mass media history, press, radio, TV.
Resumen
La História de la Indústria Mediática recupera en Brasil el papel de los medios
de comunicación como instrumentos de intervención del Hombre en el tiempo
vivido y al mismo tiempo permite el entendimento de sus proprios relatos
alredor de los cuales la sociedade se estructura y a través de los cuales mira
a si misma. Eso tiene como transfondo la reconstitución de los procesos
culturales, elemento esencial para comprender las transformaciones de este
final de siglo. El desafío de su modo de producción se ubica fuera del espacio
y del tiempo específicos del país: está anclado en la moderna sociedad
capitalista (siglo XVI), avanzando hacia el siglo XIX hasta llegar al período
contemporaneo, nacional e internacional. El proyecto tiene tres objetos
privilegiados de estudio: la prensa, la rádio y la televisión.
Palabras clave: História de la cultura, história de los medios de comunicación,
prensa, rádio, televisión.
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A  reconstituição histórica dos processos culturais ocupa
hoje um dos capítulos principais para o entendimento das trans-
formações que se apresentam para o Homem, neste final de
século. No plano da crise geral dos paradigmas do conhecimen-
to que tem caracterizado a compreensão dos fenômenos sociais,
a História é talvez a área do conhecimento que mais tem sido
chamada a dar sua contribuição na identificação das linhas que
marcam a aparência dispersiva e caótica com que os dados da
realidade contemporânea surgem aos olhos do pesquisador. Na
ausência dessa reconstituição, o que se assiste é a emergência
de uma visão caracterizada por seu sentido ciliar, despreocu-
pada do entendimento estrutural e temporal que os elementos
da circunstância do presente carregam consigo. Nessas condi-
ções, o processo de investigação científica corre o risco de
reproduzir, em seus resultados, o clima de deslumbramento
massivo e vulgar que, frente ao processo de mudanças acele-
radas do final dos anos 90, confunde o essencial com o aces-
sório, a preeminência do efeito com a causa.
Em poucos campos do conhecimento esses elementos
estão tão presentes quanto nos estudos dos meios de comuni-
cação de massa. A lado de sua marca onipresente, que se es-
tende sobre todas as formações sociais, especialmente as que
adquirem o perfil da urbanização intensa provocada pelos
padrões industriais da produção econômica, os media configu-
ram a síntese da transformação tecnológica; exibem, por assim
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dizer, a aplicação imediata e sensível do processo de socializa-
ção da informação. Por conta dessas características, são objetos
privilegiados de uma concepção que os enxerga como entes
autônomos, encerrados num universo cuja lógica não guarda
qualquer relação com os conflitos sociais, com a dinâmica da
sociedade política ou da sociedade civil, com os processos
contraditórios da produção cultural. No limite, todos os desdo-
bramentos de sua dimensão histórico-antropológica sofrem por
uma visão que os reduz às funções que cumprem na moder-
nidade, vinculados ao mercado ou à técnica.1
Uma História da Midia , portanto, tendo em vista a neces-
sidade de superar tais limites, deve dar conta de uma dupla
tarefa: em primeiro, operar a identificação do locus específico
ocupado por ela, resgatando-a como decorrente da função
social básica que precede, no processo cultural, todas as demais
atividades humanas; em segundo, situar as transformações téc-
nicas e organizacionais pelas quais ela passa ao longo da His-
tória no conjunto dos demais componentes das diversas forma-
ções sociais.
O meio, dessa forma, não é mero veículo, ou um estágio
que materializa a intermediação entre o mundo e a consciência
dele, mas é, ele próprio, o meio , um componente dessa cons-
ciência, um instrumento de sua intervenção na circunstância do
tempo vivido. Longe, no entanto, de disporem de uma raciona-
lidade própria, os media são a História: traduzem, no plano da
1. Nesse sentido, permanece extremamente atual a advertência feita em 1980
por Franco Rositi: “Actualmente, y desde hace ya bastante años, el estudio de
los fenómenos culturales contemporáneos y de las comunicaciones de masas
sigue estando agitado, e incluso diría atormentado, por una constalación de
cuestiones metodológicas, y por sutiles y sofisticados dilemas epistemológicos
y de filosofía de la comunicación (no estoy hablando, claro está, del estúdio
‘administrativo’ unicamente interessado en unas quantas, groseras, coyunturales
y más o menos remunerativas instancias de control social)”. In: Historia y
teoria de la Cultura de Masas (México, Editorial Gustavo Gili, 1980).
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cultura, uma investigação própria que as formações sociais têm
de si mesmas, a leitura e a feitura dos fatos que compõem seu
cotidiano (ALVES, 1968). Para Jeanneney, recompor sua história
traduz-se na “tarefa de estudar a representação que, ao longo
dos séculos, as sociedades têm de si próprias e das outras, e
a multiplicidade dos esforços utilizados por todos os atores do
jogo para modificar esta imagem de acordo com os seus pró-
prios objetivos” (1996: 5).
A um só tempo, no entanto, trata-se também de situá-los
em sua conjuntura, porque, como meios, cumprem em cada
sociedade o papel reflexo das demais atividades, absorvem o
processo de superação que está intrínseco nos r elatos da eco-
nomia, da política, da arte, sobre as contradições sociais; tam-
bém transformam a técnica e sua organização produtiva na
linguagem de seu tempo, configurando-se como atividade
multifacetária, ambígua e conflitiva em razão da especificidade
do produto que gera e que forma sua razão de ser: o processo
da comunicação (MEDINA, 1978; MELO, 1994).
Uma História da Mídia, portanto, teria o objetivo, com seu
sentido inevitavelmente multi e transdisciplinar, de assegurar à
linha de pesquisa “Estudos de Mídia” oferecida pelo programa
de pós-graduação em Comunicação Social da UMESP, o arca-
bouço constitutivo dos vários objetos de investigação, não
apenas como composição descritiva de seu processo de insta-
lação e desenvolvimento, mas como reconstituição analítica
dessas duplas características descritas acima: antropológica e
histórica, particular e universal, específica e genérica. E mais:
teria que recuperar inevitavelmente o perfil “dependente” de
que é composto o complexo midiático que se forma na “socie-
dade tardia” brasileira a partir de meados do século XIX, acom-
panhando e refletindo o processo de modernização que esta-
belece na área colonial o mundo burguês, desfigurado de seu
protagonista social principal – a burguesia –, mas zeloso das
formas técnicas que lhe dão instrumentos de convivência com
os padrões europeus de consumo (FURTADO, 1974).
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O projeto proposto, como se vê, é formado por um mo-
saico de objetos que se consubstanciam em subprojetos tenden-
tes a dar acabamento aos objetivos mais gerais da pesquisa:
uma História da Indústria Midiática brasileira contemporânea
balisada pelos referenciais e contornos que asseguram o seu
entendimento no plano de um primeiro corte simultaneamente
temporal e espacial – o da moderna civilização capitalista eu-
ropéia e norte-americana pós séculos XVI (para a Europa) e
XVIII (para a Europa e para os Estados Unidos), cuja dinâmica
acompanha e reflete sua montagem, seguida de cortes seme-
lhantes e sucessivos crivados pelos séculos e suas transforma-
ções estruturais no eixo dos processos civilizatórios que estão
sendo privilegiados: o século XIX, o primeiro século XX (até a
II Guerra), o segundo século XX (o do pós-guerra), simultane-
amente no mundo e no Brasil (HOBSBAWN, 1977, 1979, 1982,
1988, 1995).
Ao mesmo tempo em que buscam trabalhar com esses
balisamentos da reconstituição histórica relativa a esses cortes
temporais e espaciais, os subprojetos devem voltar-se para uma
questão de fundo que diz respeito ao suprimento da lacuna
existente na produção acadêmica sobre a formação e o desen-
volvimento da Indústria Cultural no Brasil e sua conexão com
a experiência da construção de um país que molda seus pa-
drões em outros padrões. De fato, são poucas as obras que
tratam o tema em seu conjunto e em sua dinâmica específica
ou integradora com os demais componentes do processo social.
A rigor, levantamentos preliminares indicam que a produção de
histórias da mídia no Brasil tem sido marcada por um sentido
extraordinariamente disperso, tanto em relação aos objetos
quanto em relação à sua periodização. Essas características fi-
guram entre as primeiras conclusões da pesquisa que foi orien-
tada no segundo semestre de 1997 como parte das atividades
da disciplina História Social da Comunicação: Tendências da
Historiografia da Indústria da Comunicação em Revistas Aca-
dêmicas. Essa dispersão, em que pese o fato de enriquecer
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pontualmente a pesquisa em torno do assunto, aumentando o
volume de informações positivas sobre a mídia, alimenta ao
mesmo tempo a necessidade de que se produza obra de síntese
onde o entendimento do processo histórico, nos termos já co-
locados, supere a concepção fragmentada e elementar que os
fundamenta. Na verdade, situa-se aí um “ritual” distante de
produzir o entendimento que a Indústria Cultural cobra do
conhecimento científico neste final do século: identificado o
objeto da pesquisa e valorizada sua importância, seguem-se sua
contextualização e sua descrição, pouco restando – exceto em
conclusões apressadas – a respeito de seu vínculo com a dinâ-
mica do fenômeno comunicacional e com sua própria inserção
no universo da cultura.
O projeto surge, assim, com a pretensão do traçado de um
amplo painel que privilegia três objetos de estudo – a impren-
sa , o rádio e a televisão – ao mesmo tempo em que os situa
cronologicamente entre os diversos momentos de surgimento
dessas mídias, como empresas, e o quadro que se desenha ao
final dos anos 90.
O primeiro desses objetos diz respeito à História da Im-
pr ensa ,  com a identificação das causas de seu surgimento, as
formas de organização que adquiriu, a caracterização de sua
estrutura organizacional ao longo do tempo, até a configura-
ção que adquire neste final do século XX (MARCONDES FILHO,
1993). O enfoque analítico dessa vertente quer se debruçar
sobre as diversas conjunturas econômicas, sociais,  políticas,
culturais e internacionais que marcam os processos de trans-
formação da imprensa brasileira. Essa análise, no entanto, des-
dobra-se em duas linhas: de um lado a identificação dos de-
safios que se apresentaram, ao longo da história, para a pró-
pria dinâmica da imprensa, como organização e como discurso
sobre si mesma. Em resumo, busca-se aqui a compreensão do
desenvolvimento da imprensa como estrutura. A segunda linha
é a que leva ao estudo daquilo que a imprensa instaura sobre
o processo social e histórico que a cerca. Em outras palavras:
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a arquitetura conjuntural tecida, também ,  pelo papel da Mídia,
e não o contrário.
Naturalmente, na medida em que o objetivo do projeto é
subsidiar o conhecimento do desenvolvimento da Indústria
Midiática, é propositadamente deixada de lado a identificação
dos movimentos contra-hegemônicos que respondem pelo
surgimento de uma imprensa segmentada (na forma e no con-
teúdo) que se desenvolve paralelamente às grandes estruturas
da Indústria Cultural, especialmente nos momentos de aguça-
mento dos conflitos político-ideológicos que marcam a vida
brasileira a partir dos anos do pós-guerra até os dias atuais (LINS
DA SILVA, 1982). Privilegia-se, assim, a reconstituição histórica da
imprensa contemporânea brasileira sob sua forma empresarial
e hegemônica, marcadamente a partir do final do século pas-
sado, com ênfase para a origem e o desenvolvimento dos
“complexos editoriais” que predominam no panorama da pro-
dução de veículos impressos neste final de século.
A linha de análise desse enfoque, ao lado das fontes pri-
márias de consulta, acompanha o processo delineado por Bar-
bosa Lima Sobrinho (1988), Mitchell Stephens (1993) e Alejan-
dro Pizarroso Quintero (1994) no que diz respeito à identifica-
ção do fenômeno em sua conjuntura européia e norte-america-
na, e por Alberto Pena Rodríguez (1994) e Enrique Ríos Vicente
(1994) respectivamente nos marcos dos processos político-cul-
turais ibérico e latino-americano. No caso brasileiro, essa linha
se subdivide em três desdobramentos: o primeiro, de sentido
descritor das conjunturas multifacéticas da sociedade brasileira
que gera e desenvolve a imprensa, ocupado por obras de sín-
tese de tradição na historiografia brasileira, a exemplo do que
fazem Sérgio Buarque de Holanda (1967), Caio Prado Jr. (1967,
1969, 1971), Dante Moreira Leite (1976); o segundo, igualmente
analítico em relação ao quadro cultural em que se insere o
aparecimento e a consolidação da imprensa (MELO, 1977, 1994);
o terceiro, que reconstrói a história pontual de veículos que
marcaram o jornalismo impresso no Brasil.
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O segundo objeto procura reconstituir a História do Rá-
dio ,  juntamente com o delineamento do processo de moder-
nização econômica e tecnológica que permite sua instalação
e sua consolidação no país. Nesse sentido, a recuperação des-
sa história estará inevitavelmente imbricada com a inserção do
veículo na formação da sociedade de consumo norte-america-
na (LEUCHTENBURG, 1976), que marca seu nascimento como
meio de comunicação de massa e, nos casos europeu e bra-
sileiro, com a construção do Estado Autoritário (ROSITI, 1980;
FADUL, 1976). Especificamente para a análise do processo de
consolidação do veículo no Brasil, também como complexo
empresarial, o estudo deverá buscar o traço de identidade
entre sua ação e a formação do Estado Populista (ORTRIWANO,
1985). A partir dos anos 60, com o agravamento da crise po-
lítica brasileira, o projeto caminha para a contextualização do
Rádio no âmbito da Indústria Cultural, aqui também afastado
o estudo da segmentação que lhe permite atender às deman-
das dos movimentos atomizados da sociedade civil e do pro-
cesso de inovações tecnológicas que favorecem sua dissemi-
nação à margem de seu sistema empresarial. Pontua-se aqui,
para o entendimento da História da Indústria Radiofônica, a
análise da formação da sociedade de massas no Brasil e a sus-
tentação de sua presença na constituição desse segmento da
Indústria Midiática (ORTIZ, 1992).
As linhas mestras de interpretação dessa vertente do projeto
partem de Franco Rositi (1980), Pierre Albert e André-Jean
Tudesq (1983) e Carlo Sartori (1995), no caso da Europa, e de
William Leuchtenburg (1976) e de Mitchell Stephens (1993), no
caso dos Estados Unidos. Para o Brasil, pretende-se, paralelamen-
te à utilização das mesmas obras de contextualização recuperadas
para o estudo da História da Imprensa, caminhar em direção a
duas áreas de consulta e análise. Em primeiro, a recuperação de
fontes primárias de informação; em segundo, as obras que, par-
cial ou genericamente, têm buscado reconstituir a história dessa
mídia, a exemplo do que fazem Gisela Ortriwano (1985), Sérgio
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Caparelli (1986), Arlindo Machado e outros (1986), Cicilia
Peruzzo (1995) e Márcio Vieira de Souza (1996).
O terceiro objeto da pesquisa é a História da Televisão.
Naturalmente, o período histórico privilegiado é o do pós-guer-
ra, com a conseqüente inserção do Brasil no quadro da disse-
minação tecnológica que permite sua instalação no país
(CAPARELLI, 1982). Ao mesmo tempo, no entanto, trata-se de
recuperar o modelo empresarial que garante seu surgimento e
as vicissitudes que caracterizaram seu desenvolvimento, até a
formação e a expansão das redes hegemônicas, do final dos
anos 60 aos dias atuais (LINS DA SILVA, 1985; HERTZ, 1987; LEAL
FILHO, 1988). Aqui também é deixado de lado o processo de
geração de programas à margem do sistema legitimado da
Indústria Cultural, condição essa garantida pelas inovações
tecnológicas e pelas alterações da TV a cabo e que configuram
o processo de horizontalização da existência da televisão no
Brasil do final do século.
Nesse último corte, são recuperadas as linhas de análise
de Lazarsfeld e Merton (1969), de Bower (1973), e as interpre-
tações de Franco Rositi (1980), de Harold Innis (1983), de
Mitchell Stephens (1993) e de Carlo Sartori (1995), especifica-
mente para o caso da expansão da TV nos Estados Unidos e
na Europa. Para o caso brasileiro, as obras de Elisabeth Car-
valho (1981), Sérgio Caparelli (1982), Carlos Eduardo Lins da
Silva (1985), Carlos Rodolfo Amêndola Ávila (1987), Daniel
Hertz (1987), César Bolaño (1988), Laurindo Leal Filho (1988),
Ciro Marcondes Filho (1988), Sérgio Mattos (1990) e Rose
Esquenazi (1993).
Objetivos e etapas
As três etapas do projeto descritas acima, e que nossas
atividades docentes têm procurado desenvolver a partir de
1997, buscam mapear, de forma descritiva e analítica, o pro-
cesso de implantação e expansão dos segmentos mais signi-
ficativos da Indústria Midiática Brasileira, e deverão estar
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calcadas basicamente em enfoques permitidos pelos levanta-
mentos pertinentes a cada um dos objetos de estudo. Em seu
conjunto, essas etapas permitirão a montagem de um quadro
até aqui, como já foi dito, marcado por seu caráter assimétrico
e disperso. Os objetivos do projeto, portanto, desdobram-se
dessa constatação. Por outro lado, no entanto, mais do que a
simples reconstituição histórica stricto sensu ,  os resultados da
pesquisa devem permitir o entendimento da dinâmica da In-
dústria Midiática brasileira no amplo quadro do multi-
culturalismo e da globalização econômica e cultural que se dá
na passagem do século.
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